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O vocabulário do Atlas Geográ­
fico Escolar 

Conceitos e definições 
Localização geográfica dos as­
suntos tratados 
Revisão da unidade didática 

Uso de mapas murais 
Uso do Atlas Geográfico Esco­
lar 

NOTAS 

1. Quanto aos gráficos, que podem 
ser de vários tipos, quando anali­
sados ou demonstrados antes de 
cada assunto, constituem a base 
concreta que deve ser explorada. 

2. O trabalho manual é, evidente­
mente, um auxiliar natural quan­
do se fala em método ativo da 
Geografia. A pasta de papel deve 
permitir a representação de pai­
sagens simples. 

3. Pode-se descrever uma paisagem 
com palavras, mas em geografia 
é necessário também transcrever 
gràficamente o que foi visto: por 
meio do desenho, do esbôço, da 
carta, pela construção de maque­
tes, o aluno habitua-se a ser há­
bil, paciente, preciso e metódico. 
Excelente escala a que associa a 
habilidade manual à reflexão. 

II Congresso Brasileiro de Geógrafos 

Com a participação de geógrafos 
nacionais e estrangeiros, professôres de 
Geografia, estudantes de Faculdades 
de Fiolsofia, além de outros técnicos e 
instituições diversas, realizou-se no Rio 
de Janeiro, no período de 21 a 30 de 
julho próximo passado, o II Congresso 
Brasileiro de Geógrafos. O citado Con­
gresso foi promovido pela Associação 
dos Geógrafos Brasileiros e contou com 
a valiosa contribuição do Conselho Na­
cional de Geografia. 

Do importante conclave constaram 
reuniões para apresentação e debate de 
teses e comunicações, simpósios, excur­
sões e visitas a diversos pontos do es­
tado da Guanabara de interêsse geo­
gráfico, não faltando ainda vários pro­
gramas de confraternização para os 
participantes. 

Entre os vários geógrafos estran­
geiros presentes, encontrava-se o Pro­
fessor PIERRE DEFFIONTAINES, fundador 
da Associação dos Geógrafos Brasilei­
ros, que durante vários anos estêve ra-

dicado no Brasil, onde foi grande ba­
talhador, em prol do desenvolvimento 
da ciência geográfica. 

O elevado número de participan­
tes, as importantes teses e comunica­
ções trazidas por credenciados geógra­
fos e técnicos de várias especialidades, 
as conferências pronunciadas por ilus­
tres professôres como PRESTON JAMES, 
ORLANDO RIBEIRO, JAQUELINE BEAUJEU­
-GARNmR e outros, as duas exposições 
geográficas realizadas no Clube Naval 
e na Pontifícia Universidade Católica, 
local em que se realizaram as reuniões 
culturais, e onde a par do que havia 
de mais atual em matéria de carto­
grafia geográfica e documentação fo­
tográfica, foram apresentados também 
mapas antigos da cidade do Rio de Ja­
neiro, exposições estas bastante elogia­
das pelo numeroso público que compa­
receu, tudo isto, justifica plenamente 
o grande êxito alcançado pelo II Con­
gresso Brasileiro de Geógrafos. 

II Simpósio Brasileiro sôbre Fotografias Aéreas 

O Conselho Nacional de Geografia 
promove, no período de 9 a 14 de 
agôsto dêste ano, a realização do 
II Simpósio Brasileiro sôbre Fotogra­
fias Aéreas. 

A impol"ltância de tal conclave evi­
dencia-se não só pelos assuntos ali tra­
tados, mas também pela presença de 
vários órgãos brasileiros que se dedicam 
a estudos de planejamentos regionais, 
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recuperação de áreas, execução de obras 
e projetos, etc. 

Reunindo técnicos de todo o ter­
ritório nacional, representantes de en­
ltidades oficiais e particulares, pesqui­
sador.es isolados e professôres univer­
sitários, o conclave preenche os seus 
objetivos, apresentando um acervo de 
recomendações e trabalhos relativos à 
utilização de fotografias aéreas no 
meio brasileiro, ao mesmo tempo que 
difundir o seu uso junto aos órgãos 
administrativos governamentais e pri­
vados. 

O li Simpósio Brasileiro sôbre Fo­
tografias Aéreas realizado na cldade 
do Rio de Janeiro, na Escola Nacional 
de Engenh!llria, é constituído dos se­
guintes membros: 

Presidente de honra - Gal. AGUI­
NALoo JOSÉ SENNA CAMPOS, Presidente 
do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística. 

Presidente- Eng.0 RENÉ DE MATTOS, 
secretário-g·eral do Conselho Nacional 
de Geografia. 

Supervisor - Geógrafo ANTÔNIO 
TEIXEIRA GUERRA, : diretor da Divisão 
Cultural do Conselho Nacional de Geo­
grafia. 

Coordenador - Cartógrafo LÍNTON 
FERREIRA DE BARROS, da Divisão de Geo­
grafia do Conselho Nacional de Geo­
grafia. 
2. LUÍS CAR!JOS CARNEIRO, chefe da Sec­
ção de Fotogrametria da Divisão de 
Cartografia. 

Organizador - Seção de Divulga­
ção Cultural da Divisão Cultural do 
Conselho Nacional de Geografia. 

Uma comissão designada pelo pre­
sidente do Simpósio colabora no desen­
volvimento das atividades, encarre­
gando-se de receber os resultados dos 
trabalhos elaborados pelas Comissões 
Técnicas .e responsabilizando-se pela 
elaboração das recomendações a serem 
submetidas a plenário, para discussão 
e votação final. 

INSCRIÇÃO 

a) Todos que desejarem inscrever­
-se no II Simpósio Brasileiro 
sôbre Fotografias Aér·eas, deve-
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rão dirigir-se à Divisão Cultural 
do Conselho Nacional de Geo­
grafia (Av. Calógeras 6-B so­
breloja), no período de 11 de 
junho a 6 de agôs.to de 1965; 

b) A inscrição é gratuita; 
c) Aos participantes do Simpósio 

será fornecido um certificado de 
membro participante, expedido 
pelo Conselo Nacional de Geo­
grafia. 

d) Consideram-se inscritas, neste 
conclave, as entidades brasilei­
ras, particulares com registro 
no Estado Maior das Fôrças Ar­
madas ou governamentais, que 
desenvolvem atividades no cam­
po das fotografias aéreas, desde 
que autorizem a sua adesão. 

APRESENTAÇÃO DOS TRABALHOS 

Cumprirá aos que desejarem apre­
sentar teses, neste conclave, enviar, 
até o dia 30 de julho de 1965, um re­
sumo das mesmas à Divisão Cultural 
do Conselho Nacional de Geografia, no 
máximo, duas páginas dactilografadas, 
espaço dois, que será publicada na 
"súmula das teses apresentadas ao II 
simposw sôbre fotografias aéreas", 
cuja distribuição será efetuada no íni­
cio do conclave. As comunicações a 
serem apresentadas, em plenário, de­
verão versar sôbre assuntos específi­
cos do temário. 

REUNiõES 

A apresentação dos trabalhos 
deverá obedecer ao seguinte critério: 
Exposição de tese - máximo de 1 hora 
Debate da tese - máximo 15 minutos 

COMISSÕES TÉCNICAS 

a) Na sessão preparatória do 
Simpósio serão estabelecidas 
quatro Comissões Técnicas: 

1. Comissão de Fotogrametria 
2. Comissão de Prospecção 
3. Comissão de Aparelhagem 
4. Comissão de Metodologia da 

Foto-Interpretação 

b) As Comissões Técnicas serão 
constituídas pelos participantes 
do Simpósio, previamente ins­
critos na Secretaria; 
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c) Cada comissão será dirigida 
por um coordenador eleito por 
seus componentes e auxiliado 
um secretário de sua escolha. 

Esta reuni:ão é uma continuação 
do I Simpósito Brasileiro de Fotografias 
Aéreas, realizadas na cidade de Pre­
sidente Prudente, estado de São Paulo, 
em outubro de 1963. 

TEMÁRIO 

1. Fotogrametria 
2. Cartografia 
3. Interpretação, visando a: 

3 .1. Planejamentos 
3. 2. Estudos especializados 

4. Prospecções 

4 .1. C in tilometria 
4. 2. Magnet.ometria 
4. 3. Gra vimetria 

5. Aparelhagem 

5. 1. Câmaras de vôo 
5. 2. Aparelhos restitui dores, etc. 

6. Metodologia 

6. 1. Do estudo de fotografias aéreas 
6. 2. Para estudos específicos: 

Geologia, hidrologia, uso da 
terra, etc. 

6. 3. Métodos complementares a ou­
tros estudos ( cintilometria) 

7. Realização no campo das fototgra­
fias aéreas e terrestres 

7. 1. Por companhias particulares 
7.2. Por organismos governamen-

tais 
7. 3. Por pesquisadores isolados 

SUGESTõES DE TEMAS 

Estudos geomorfológicos - visan­
do a estudos de: 

- Litologia 
- Pedologia 
-Vegetação 
- Cidades e meio rural 
- Engenharia 
- Problemas de segurança 

nacional 

Estudos geológicos - visando a 
estudos de: 

- Litologia 
- Hidrologia 
-Aproveitamento econô-

mico do subsolo 

Estudos pedológicos - visando a 
estudos de: 

- Caracterização dos solos 
- Valor relativo das terras 

e papel dos solos 
- Economia rural 
- Abertura de estradas 
- Distribuição de vegetação 

Estudos de vegetação - visando a 
estudos de: 

-Botânica 
- Inventários de reservas 

florestais 

Estudos de cidades e núcleos popu­
lacionais - visando a estudos: 

- Geográficos e sociológicos 
a) definição de bairros 
b) caracterização de bairros 
c) definição de espaços li­

vres, etc. 

- Urbanísticos 
a) atinentes à arquitetura 
b) atinentes ao trânsito 
c) da expansão territorial 
d) de segurança (polícia e 

incêndios) 
e) de planta cadastral 

Estudos geográficos - visando a 
estudos de: 

- Litologia 
- Pedologia 
-Vegetação 
- Cidades e meio rural 
- Engenharia 
- Problemas de segurança 

nacional 

Estudos geológicos - visando a 
estudos de: 

- Litologia 
- Hidrologia 
-Aproveitamento econômi-

co do subsolo 

Pág. 204 - Julho-Setembro de 1965 



NOTICIA RIO 531 

Estudos pedológicos - visando a 
estudos de: 

- Caracterização dos solos 
- Valor relativo das terras 

e papel dos solos 
- Economia rural 
- Abertura de estradas 
- Distribuição de vegetação 

Estudos de vegetação - visando a 
estudos de: 

-Botânica 
- Inventários de reservas 

florestais 

Estudos de ddades e núcleos po­
pulacionais - visando a estudos: 

- Geográficos e sociológicos 

a) definição de bairros 
b) caracterização de bairros 
c) definição de espaços li­

vres, etc. 
- Urbanísticos 

a) atinell!tes à arquitetura 
b) atinentes a trânsito 
c) da espansão territorial 
d) de segurança (polícia e 

incêndios) 
e) de planta cadastral 

Estudos geográficos - visando a 
estudos de: 

- Caracterização geomorfo­
lógica 

- De ocupação humana 
- Relação do homem com o 

meio 

Participação do Conselho Nacional de Geografia no 
IV Congresso Nacional de Museus 

O IV Congresso Nacional de Mu­
seus, promovido pela Organização Na­
cional do ICOM (International conceil 
Organization of Museum), foi realizado 
na cidade do Rio de Janeiro, de 23 a 31 
de julho último, em homenagem ao 
seu IV centenário de fundação. 

Instalado no salão nobre do Museu 
Nacional de Belas Artes, suas reuniões 
foram realizadas no recinto dos cursos 
de museus do Museu Histórico Na­
cional. 

O objetivo do Congresso foi a 
reunião de pessoas que desempenham 
atividades em museus ou em institui­
ções a êles ligadas intimamente, com a 
seguinte finalidade: 

a) estudar os problemas da for­
mação profissional dos técnicos superio­
res de museus; 

bi estimular o entendimento dos 
técnicos dos diversos tipos de museus 
entre si e dêles com os de outras insti­
tuições com que mantenham relações 
de trabalho; 

c) comunicar aos órgãos compe­
tentes as resoluções e recomendações 
do Congresso e dar-lhe a devida pu­
blicidade. 
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Participar do Congresso, além da 
Direto~ria do ONICOM (Organização Na­
cional do International Counceil e Or­
ganization of Museum), do Departa­
mento do Patrimônio Histórico e Ar­
tístico Nacional, diretores de Museus, 
técnicos de museus federais, estaduais, 
territoriais, municipais e particulares, 
professôres e interessados ,em museo­
logia. 

Designada pelo secretário-geral do 
Conselho, para representar o Museu de 
Geografia, sua encarregada, a conser­
vadora de Museus CACILDA PEREIRA FER­
NANDES, organizou um resumo das ati­
vidades do mesmo, constando dos se­
guintes itens: 

I - Ato criador do Museu 
II - Históricú 

III - Finalidade 
IV - Atribuições específicas 
V - Obstáculos apresentados ao 

completo desenvolvimento do 
Museu. 

VI - Sugestões para resolver os alu­
didos obstáculos 

VII - Plano para ampliação do 
Museu. 


